 [image: image1.png]UNIAD ELROPEIA G Rpiica
b o s or it

ro@H 8




ANO LETIVO 
2012/13
CURSOS PROFISSIONAIS — 3º Ano 
PORTUGUÊS — MÓDULO 11 — TEXTOS DE TEATRO 
II 
FELIZMENTE HÁ LUAR! — Espaço / Tempo 
Espaço  
A ação é representada num espaço cénico pobre, escasso em recursos cénicos, como é sugerido pelo autor, mas adquirindo, por essa razão, grande valor simbólico.  
São as didascálias e as falas das personagens que facultam algumas referências ao espaço. Sabe-se, assim, que a ação decorre em Lisboa em espaços distintos.  
a. Ato I 
?  nas ruas da cidade de Lisboa onde se encontram Manuel e outros populares; 
?  local onde D. Miguel recebe Vicente;  
?  palácio dos Governadores do Reino, no Rossio, onde os delatores são recebidos e onde é preparado o plano para denunciar Gomes Freire;  
?  casa de Gomes Freire "para os lados do Rato";  
?  alusão aos espaços frequentados pelos revolucionários: o botequim Marrare e uma loja maçónica na Rua de S. Bento.  
b. Ato II, os acontecimentos desenrolam-se em espaços mais diversificados:  
?  Ruas de Lisboa onde os populares comentam a detenção do General; 
?  casa de Matilde de Melo onde esta recebe Sousa Falcão; 
?  gabinete onde Beresford dialoga com Matilde;  
?  a entrada da casa de Miguel Forjaz que se recusa a receber a esposa do General e ainda o local onde esta conversa com principal Sousa;  
?  o “alto da Serra" onde Matilde e Sousa Falcão observam as fogueiras destinadas a queimar os revolucionários;  
?  são ainda referidos o Forte de S. Julião da Barra onde está encarcerado o General, o Campo de Sant'Ana onde são executados os presos e o Rato por onde circulam as patrulhas da polícia.  
Tempo  
1.  Tempo da Ação  
Em relação ao tempo da ação, as referências textuais não são muito minuciosas.  
No 1º ato
, a ação decorre rapidamente (dois dias), de acordo com a "urgência dos 
Governadores". Os acontecimentos precipitam-se até à prisão do General. D. Miguel diz a Beresford "Ainda há pouco saiu daqui um homem que confirmou tudo o que V. Ex.ª diz..."; Corvo traz consigo um "patriota" para testemunhar o que ele afirmara no dia anterior e que tivera lugar "dois dias antes”. O nome do General surge e, no fim deste ato, D. Miguel pede a celeridade  da  condenação  e  execução  dos  revolucionários  para  que  estes  não  tenham qualquer hipótese de defesa.  
 No 2º ato, o tempo flui com maior lentidão. A ação arrasta-se e, com ela, o sofrimento de 
Matilde ao longo de todos aqueles dias (150) em que Gomes Freire esteve na prisão. Logo no início do ato, Manuel diz que prenderam o General "nessa madrugada". Mais adiante, Sousa Falcão informa Matilde que "só ao fim de seis dias, o General teve dinheiro para comer”. Depois da entrevista com o principal Sousa, Matilde lamenta-se "Há quatro dias que não me deito e que não sinto, na minha, qualquer mão amiga". Os quadros finais decorrem em 18 de outubro de 1817, dia em que o General é executado.  
2.  Tempo histórico  
Surge bem caracterizado nas palavras de Manuel no início de cada ato e também pelas palavras de D. Miguel, Beresford, principal Sousa, Vicente e Sousa Falcão. Estas personagens fazem referências claras ao contexto: recessão económica e instabilidade social decorrentes das Invasões Francesas; a corte no Brasil; a presença dos ingleses; o regime absolutista; as perseguições políticas; a repressão contra os conjurados de 1817 e condenação à morte de Gomes Freire, militar competente e prestigiado; a troca de favores; a estratificação social; a miséria, etc.  
3.  Tempo da Escrita  
É  aquele que o autor pretende atingir com o seu texto estabelecendo um paralelo entre dois momentos da nossa História: a década 1810/20 e a década 1950/1960.  
Nos anos 50/60, Portugal estava “parado no tempo”, estratificado sob o ponto de vista social,  com  um  grande  número  de  pessoas  que  vivia  precariamente  e  uma  minoria  que controlava a riqueza e favorecia um regime que a protegia. Existia grande interdependência entre o poder do Estado e a Igreja. Nos ambientes estudantis preparavam-se as primeiras revoltas causadas pelo descontentamento decorrente de um regime totalitário que não permitia a liberdade de expressão e que baseava toda a sua legitimidade na força do silêncio e no poder  de  uma  polícia  política,  a  P.I.D.E.,  hábil  instrumento  do  regime,  especializada  na perseguição e na tortura. Pelos calabouços da P.I.D.E., Aljube, Peniche, Caxias e Tarrafal, passaram muitos homens que enfrentaram o regime Salazarista e o contestaram. O mundo cultural era silenciado pela Censura: nenhuma obra podia ser publicada sem o exame prévio da censura. Por isso, as artes "Dizem sem Dizer".  
É   neste  contexto,  que  surge
Felizmente  há  Luar!, uma  obra  que  critica  o  regime 
salazarista, tomando como assunto central uma verdade histórica perfeitamente actualizável pelo seu contexto. A revolta de 1817, pretensamente conduzida por Freire de Andrade, num tempo em que os homens "que querem estar com o futuro" são perseguidos e os que estão com o passado exercem o poder, é facilmente reconhecida como a alegoria do Portugal dos anos 60 subjugado por um regime totalitário que não admite o direito à diferença e que se recusa a encarar o futuro.  
